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O uso de drones termais em estudos de monitoramento de 
fauna são uma alternativa eficaz frente à limitações de 
métodos tradicionais. No entanto, a eficiência dessa 
ferramenta pode variar de acordo com fatores ambientais e 
técnicos, o que torna necessário compreender de que forma 
essas variáveis influenciam os levantamentos faunísticos.  O 
presente estudo utilizou dados de uma campanha de 
levantamento de primatas realizada em 2024 na fronteira entre 
Costa do Marfim e Gana. 

Objetivos

● Compilar dados acerca de animais arborícolas registrados 
em vídeos termais de drones. 

● Correlacionar variáveis ambientais e operacionais, como 
velocidade do vento, temperatura e tipo de drone utilizado, 
com a quantidade de registros de espécies arborícolas.
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Dimensões Ambientais: ODS15
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As missões foram conduzidas dentro dos parâmetros de 
segurança da ANAC e das orientações do fabricante. Nessas 
condições ideais de vôo, vento e temperatura mostraram 
baixa influência nos levantamentos, indicando que drones 
toleram moderadas variações ambientais sem perda de 
registros. O modelo de maior capacidade técnica (M30) 
também apresentou melhor desempenho na detecção. Estes 
resultados consolidam os drones termais como ferramenta útil 
para estudos de monitoramento da biodiversidade e 
contribuem para o aprimoramento desta metodologia.
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3. Pelo teste de correlação de Spearman, não foi observado 
relação significativa entre temperatura (p=0,1964) e 
velocidade do vento (p=0,3457) com o número de registros.

2. Comparação entre os modelos de drones utilizados: 

1. 


